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BOX DE FACTOS

Após as tempestades e cheias de 2026, o Estado

anunciou apoios extraordinários e alargou o acesso à

reconstrução em todo o território nacional.

• 
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As regras para apoio à habitação foram publicadas,

prevendo comparticipação até 100% da despesa

elegível remanescente em certos casos.

Em Março de 2026, o próprio Governo admitiu

atrasos no pagamento dos apoios à reconstrução de

casas.

Autarcas acusaram o Governo de sacudir

responsabilidades e de transformar a demora num

jogo de culpas.

O Tribunal de Contas já havia assinalado, em

auditorias anteriores, falhas de transparência,

publicitação e prestação de contas em fundos de

reconstrução.

Entidades civis como a Cáritas avançaram com

reconstrução concreta no terreno, enquanto muitos

lesados continuavam à espera da máquina pública.

Quando a Água Desce e a

Opacidade Fica

As tempestades derrubam telhados em poucas horas. O

Estado português consegue algo ainda mais

extraordinário: prolongar o desastre durante meses,

• 

• 

• 

• 
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com formulários, promessas, silêncio e névoa

administrativa. 

Quando a chuva desaba sobre o centro do País e leva muros,

estradas, casas e memórias, o povo reage quase sempre antes

do aparelho de Estado. Vizinhos ajudam vizinhos. Bombeiros

esgotam-se.  Associações  organizam-se.  Empresas  doam

materiais.  Famílias  recolhem  roupas,  electrodomésticos,

comida,  colchões.  A  solidariedade,  essa  velha  chama

humana, aparece logo. O que tarda é sempre a outra entidade

— a do gabinete, do despacho, da conferência de imprensa,

da promessa grave feita diante das câmaras. 

Foi assim mais uma vez. Figueira da Foz, Leiria, Coimbra

e outras zonas do centro do País sofreram danos profundos, e

o Governo acorreu com o ritual habitual: anúncios, números,

plataformas, linhas de apoio, compromissos de celeridade. A

palavra “rápido” foi certamente pronunciada com solenidade

suficiente para encher auditórios.  Mas no terreno,  onde as

pessoas  vivem  com  infiltrações,  paredes  abertas  e  a  alma

cansada,  a  velocidade  do  Estado  voltou  a  ser  a  de  um

molusco deprimido. 

O País das promessas públicas e das

execuções nebulosas

O problema não está  apenas  no atraso.  O problema maior

está  na  opacidade.  Ninguém  discute  que  o  Estado  possa

precisar de regras, verificações e mecanismos de controlo. O
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escândalo  começa  quando  esses  mecanismos  deixam  de

servir a justiça e passam a servir a desresponsabilização. Em

vez de uma prestação pública, simples, contínua e auditável,

o que surge é um labirinto onde ninguém sabe exactamente

quanto entrou, quanto foi validado, quanto foi pago, a quem,

por que critério e em que prazo. 

O  cidadão  ouve  falar  em  milhões.  Milhões  anunciados.

Milhões  prometidos.  Milhões  enquadrados.  Milhões

candidatáveis.  Milhões  elegíveis.  Milhões  previstos.  Mas  a

família  atingida  pela  tragédia  não  vive  em  “milhões

previstos”.  Vive  numa  casa  que  perdeu  o  telhado.  Numa

cozinha  arrasada.  Numa  garagem  inundada.  Numa  vida

interrompida.  E  é  precisamente  aí  que  a  retórica  da

governação colide com o chão enlameado da realidade. 

O Estado português especializou-se numa arte perversa:

produzir a ilusão da resposta sem garantir  a substância da

reparação. Há sempre uma portaria. Há sempre um decreto.

Há  sempre  uma  entidade  coordenadora.  Há  sempre  uma

plataforma  para  submeter  pedidos.  Há  sempre  uma

explicação para o atraso. O que raramente há é uma tabela

pública,  clara  e  permanentemente  actualizada,  com  nomes

de  programas,  valores  recebidos,  montantes  executados,

critérios de selecção, beneficiários finais e prazos efectivos de

pagamento. 
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Quando o dinheiro desaparece na névoa

institucional

É aqui que começa o veneno da suspeita — e, convenhamos,

não sem razão. Porque a história recente portuguesa ensinou

o cidadão a desconfiar. Sempre que há tragédia, comoção e

dinheiro  urgente,  surge  também  o  ecossistema  dos

oportunistas: compadrios, favores, redes locais,  prioridades

obscuras,  intermediários  diligentes,  decisões  pouco

escrutinadas.  O  dinheiro  não  desaparece  necessariamente

num saco com um símbolo de dólar desenhado a marcador,

como nos desenhos animados. Em Portugal, desaparece mais

elegantemente:  dissolve-se  em  procedimentos,  pareceres,

validações,  aditamentos,  interpretações e  responsabilidades

partilhadas até à evaporação moral. 

Depois, meses ou anos mais tarde, aparece uma auditoria,

uma investigação, um relatório, uma notícia desconfortável.

Descobre-se que houve falhas. Que faltou transparência. Que

a comunicação pública foi insuficiente.  Que certos critérios

eram  pouco  claros.  Que  houve  decisões  sem  publicitação

adequada. Que o sistema de controlo não foi robusto. E como

culmina este teatro? Com indignação de rodapé, um ou dois

debates televisivos, e quase nunca com verdadeira devolução

de dinheiro ou responsabilização exemplar. 

A tragédia, em Portugal, tem este segundo dilúvio: o da

irresponsabilidade  difusa.  O  primeiro  é  meteorológico.  O

segundo é político-administrativo. 
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A máquina do poder e a arte de nunca ser

culpada

Quando os atrasos se tornaram demasiado visíveis, assistiu-

se ao clássico bailado nacional do passa-culpas. O Governo

sugeriu que o bloqueio estaria nas avaliações e na tramitação

local.  Autarcas  responderam que faltavam meios,  clareza  e

articulação.  E  o  cidadão,  que  perdeu  bens,  segurança  e

tempo, ficou a assistir a esta opereta burocrática como quem

vê actores discutirem o guião enquanto o palco ainda arde. 

É um modelo perfeito de irresponsabilidade distribuída.

Ninguém diz “falhámos”. Ninguém assume “a execução está

aquém”.  Ninguém  apresenta  um  painel  público  nacional,

legível por qualquer cidadão, com todos os fluxos financeiros

e operacionais. Em vez disso, oferece-se a velha arquitectura

lusitana da névoa: muita linguagem institucional, pouca luz

contabilística, quase nenhuma inteligibilidade pública. 

E, contudo, bastava tão pouco para começar a dignificar a

resposta do Estado. Um portal único. Um mapa interactivo.

Um  quadro  por  concelho.  Valores  prometidos,  valores

transferidos, valores pagos, número de habitações afectadas,

número  de  processos  deferidos,  número  de  processos

pendentes,  prazos  médios,  auditorias  em  curso,  empresas

contratadas,  critérios  de  prioridade.  Tudo  ali,  em

permanência,  acessível  ao  contribuinte.  Transparência

verdadeira. Não a palavra. A prática. 
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A solidariedade civil anda; o Estado arrasta-

se

Talvez  a  imagem  mais  cruel  deste  momento  seja  esta:

instituições  da  sociedade  civil,  com  recursos

incomparavelmente  mais  modestos,  conseguiram  avançar

para  a  reconstrução  concreta  de  habitações  enquanto  a

engrenagem estatal ainda tropeçava nas suas próprias rodas

dentadas. Não se trata de dizer que o Estado não fez nada.

Fez  anúncios,  estruturou apoios,  activou mecanismos.  Mas

uma  democracia  decente  mede-se  menos  pelo  anúncio  da

verba e mais pela chegada do auxílio à mão de quem precisa. 

É  essa  a  diferença  entre  propaganda  administrativa  e

justiça  pública.  O  Governo  gosta  da  primeira.  O  cidadão

lesado precisa da segunda. 

No fundo, a grande obscenidade não é apenas a corrupção

material,  quando  existe.  É  a  corrupção  estrutural  de  um

modelo  político  que  normaliza  a  falta  de  escrutínio  em

contexto de emergência.  Um Estado que mobiliza  dinheiro

sem prestar contas de forma radicalmente transparente está

a pedir confiança sem merecer crédito. E um povo a quem já

roubaram  demasiado  —  rendimento,  tempo,  futuro,

dignidade — não pode continuar a viver de comunicados. 

O que fica depois da lama

As cheias passam. A tempestade recua. As televisões seguem

para outro drama. O barro seca. As paredes são picadas. As
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madeiras incham. As contas chegam. E o País fica diante do

espelho.  Não  do  espelho  meteorológico,  mas  do  espelho

moral. 

Se um Estado não consegue ser cristalino quando gere a

dor colectiva, então não falha apenas na administração: falha

na  ética.  Porque  em  momentos  de  calamidade  a

transparência não é um luxo tecnocrático. É uma obrigação

sagrada.  Cada  euro  mal  explicado  é  uma  ofensa  a  quem

perdeu  quase  tudo.  Cada  atraso  opaco  é  uma  humilhação

adicional.  Cada responsabilidade diluída é  uma forma civil

de abandono. 

Portugal sofre de um mal antigo: a institucionalização da

penumbra.  Há  sempre  papel  bastante  para  provar  que  o

sistema existe, mas raramente luz suficiente para provar que

funciona com honra. 
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Francisco  Gonçalves —  com  co-autoria  de  Augustus

Veritas

Fragmentos  do  Caos  —  crónica,  memória  e  combate

contra a normalização da opacidade.

Frase  para  reflexão: em  Portugal,  a  água

baixa  depressa;  a  lama do Estado fica  sempre

mais tempo.
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